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A Collegtada ;de 
Gmmaraes 

A egreja de Santa Maria, 
fundada pela condessa Mumado- 
na em 929, foi mais tarde re- 
formada em capella real, e no 
anno de 1139 elevada à catho- 
goria de—rcal Cullegiada—peln 
rimeiro rei de Portugal. D. “Af- 

lhuso Henriques. o conquistador, 
que n'ella instituiuum rior, oo» 
negou e dignidades, e ' he aug— 
meutou os privilegiou honras e 
immunidades quea esta cgreja 
haviam sido cincedidas por seu 
pac, O Conde D. Henrique. Co- 
mo nem o espaço 'o permittehem , 
'e intenção nossa escreVer 'a' big; . 
teria d'esta Gollegiada, desde a 
sua fundação até nossos dias,. 
mas unica e simplesmente mos— 
trar aos leitores que sempre go— 
sou das atteuções, favores e pro- 
tecção real o templo da Virgem 
da Oliveira, tão euspido e vili— 
pendiado hoje, pelo goromo. da 
magestade fidelissima, passamos 

a transcrever alguns documentos 
em confirmação d'esta verdade, 
e começaremos pelo seguinte, 
do principio da monaruhia e 
que diz assim: (Carvalho pag. 
38)—« . . . ue todos os caseiros 
«de Santa aria de Guimarães. 
«e' os criados de seus Priorcs (: 
«Benegas, e todos os mais servi- 
dores de sua Igreja fossem 
cisemptos e livres de irem à 
«guerra, e nao possam a isso ser 
«obrigados, nem para ella pagar 
«tributo algum, nem possam ser 
«constrangidos para algum en- 
scargo, contra sua vontade etc, 

Não se desmentiu no cor- 
rer doo annos esta protecção e 
amor dos sureessores do primei- 
ro rei, a Virgem da Oliveira. do 
ªno 'e prova a—earta—seguintc 
e p;.rfAtTouso Z.”, ngm-do : 

: Alianza por graça de Deus 
«Hey dos Portuguezes, a todos 
«os do seu Reyno, a cuja noti- 
.eia esta carta chegar, sao- 
.de. ,Sahei que El Bey Dom Af- -.Ionso de excellentisstma memo— 
«ria, meu ave, que _santa gloria 
«haja, foy Padroeiro da Igreja de 
«Santa Maria de Guimaraes, e 

1 

«amparou, e teresempre debai- 
cxo de sua mão com todas as 
(cousas que a dita Igreja tinha 
«em seu Reyno; e semelhante— 
cmente eu sou Padroeiro sou, e 
'amo muito esta Igreja, 
«Prior e Corregos d'ellu, e dese- 
tjo muito do os amparar em to- 

c recebo entre 

.homens. e com suas rendas, e 

.com quanto a Igreja de Guima- 
cruos tem em todo o meu Beyno, 

.quem lhe Iiàer. me pagaráqui- 
calientes maravedis. e a elles 
«refaz-à perfeitamente o dánoque 
«lhes Fazer; e de mais disso sera 
«havido por meu inimigo”; e para 
.que elles possam melhor defen- 
ader a si e as suas 000338, doy— 
clhes esta minha carta sigillada 
ulo meu sello de chumbo, e foi 
«feita em Guimaraes aos 6 do 

B a u  

Idas as suas cousas. que a dita 
«Ian-ja tem muitas vezes em meu 
«Beyno. Pelo que sabey que eu 

as cousas que 
unnito amo, e de minha proteo- 
cçào a Igreja de Guimaraes, e ao 
«Prior e Corregos della com seus 

. e ponho utlprolnotçnoa todos os 
«que lhe tizerem mal algum, que 

“mento de “30 pur no iru. 

«amou muito essa Igreja, e ao. «Setembro do anno do Senhor 
«Prior e Conegns d'ella, e os' «de 1217. 

(Continua) 

.A questão. da. colla— 
glada e () «Commer- 
cio-Portuguaz- 

O nosso apreciarel college 
o «CommercioPoitiiguez», apre- 
ciando os acontecimentos que se 
deram ultimamente u'esta cida- 
de aerea da Culluginda. Ioi mc- 
nos justo para com este brioso 
concelho e para com o nosso il— 
lustre conterraneo, () snr. conde 
de Margarido. 

Nào acompanharemos o nos- 
so esrlarrrido college em todos 

'ede espaço, mas alguem e fará 
melhor do que nos. 

O povo de Guimarães não 
se insurgiu Contra a lei da ex- 
tinoçàn das collegiadas, porque 
era uma lei geral, sem exoepoao, 
sem vexames para esta ou aquel- 
la eollegiada, para este ou aquel— 
le priorado. A su ipressão imme- 
diate da Collegiada de Nossa Se- 

as sn,-reapreoiaçoes, porque não- nol-o, permidem a Hta ”de tempo 

nhora da Oliveira. como mencio— 
naram alguns correspondentes de 
Lisboa. sendo nomeados ou tres 
cone-gos. os tres respeitaveis tºe-« 
lhos que restam d'csse monu— 
mento de gloriosas tradições, ('o- 
u, gos honorarios da se primacial 
o os seus bens enenrporados no 
estado, a excepção. u'uma pala- 
vra, u vexame, &: que agitou ago- 
ra esta brinsa eiuade. Uutras onl- 
Iegiadas, outras corporações reli— 
giosas, em identidade de cir- 
cumstunciua, teem sido rcºpeita- 
das, não só por este governo, eo- 

sados. e todavia ainda não hon- 
ve até hoje a menor reclamação 
acerca da tolerancia dos poderes 
publicos. 

A excepção, unica e exclu— 
sivamente para Guimarães, não 
podia“ deixar de agitar o nosso po— 
ro. 

Estranha o nosso aprecia- 
vel cotlega que o snr. conde de 
Margarido, tendo uma cadeira 
na camara dos dignos pares, não 
levantasso a sua vez contra a ex. 
tineção da collegiada de Guima- 
râes. 

não levantou a sua voz na ca- 

roeeereu 
ORIGEM - .  

na “ ' 

GBUTA-EBMIDA E HOSPICIO 

usa SENHUHI nu out:, 
r . . “  

Foi de balde. que folhea- 
mos chronicas e monusrriptus. pois que todos elles omitir-am a 
historia do que tanto nos devºta 
interessar. 

Se ha mais alguma minu- 
ciosa noticia. nôsignoramui-n, 
pois encontramos apenas uma 
muito fugitivo narração no San- 
tuario Marianna, que “ocupam- 
du-se «da milagroso Imagem 
de Nossa Senhora da Penha, da 
serra de Souto Gàtharina "do 
termo de Guimarães! cantamos « .. ªªª-"ªwrf': Sªfªris-“fm“ rare no oemtitnlo xc, & "' PENHA 

., 1117 

Os nossos antepassados, 
que deixaram a sua piedade e indole solitario traduzida n'es- 
sas pequenas obras 'd'arte na 
pittoresea Penha. como acabe- mos de as descrever, poneo ou 
nada nos dizem a res ito tda.  
avi em da Gruta-ermidaellos— piora da. Senhora. ' 

paginas 302 : 

«Um devoto. e virtuoso 
Ermitào chamado Guilhelme. natural d'um lugar vismho á cidade do Roma,.slhiu d'Italia, e depois deter" diaéoiªrido (no mo outro Vella) por varias por- tes de Europa. Veio duroomsi- 
go ao reino dª Galiza, d'o'stn 
passou a Portugal._e a primei- ra terra d'este Reino, , a que chegou foi á Villa doValeuçu do Minho. Dºeste Villa foi ao- indo,. e registando ' as eeu-rag, 

para ver se achava alguma as- 
pera. e inhnnitadu aonde se po- 
desse reculhera fazer vida ere— 
metica. e peuitente. Chegou 
defronte do Serra do Santa Cu— 
tlinrina, que distal da Villa de 
('inimnrães pouco mais de meia 
logon, para a parte. da cidade 
de Braga, ª) e d'esta algumas 
tres leguas. E porque lhe pa— 
receu muito accumudndn ao seu 
intento, resolveu ..omsigo re— 

tre'uus grandes penhascos ou 
frágons (como chamam pur 
aquellas partes) as (jam-s são 
altissimns, e fazem umha con- 
cavidadrs. ou Inpuse no meio 
uma a modo de poço para bai- 
xo. ' «Aquineste sitio inculto, ou magna rapaz, como outra de 

Frei A studio do Santa Maria, dmdo. una (.., “o noticiou talvez 13"? blmples in. formaçªo, e nho temia mio passo.]- mentiu an Inez! que hishrlnva, colloeuu : Serrada Sam Catharina «para a par- a da cidade de Braga.“ (nor-ee), qm. ' d o  em fica no nowe'atg de Quim-riu- 

oulher-sr u'elln, como faz ºn ' ,  

I) O aneto! do Santuario Mariannª. 

_ .  - 

que escrevem os Cnsmographos 
porinaerssirol, r medonha, por 
ser envilm num-ada de lobos,e de 
rnpusnsm d'ontras feras do com 
pmN'v'ste nitin assistiu por al- 
gum tempo uccupundo-se todo 
em servir-.e louvora Nosso Sr- 
nhur. Depois de pesados mui- 
tos dias, subindo Guilhelme ao 
alto ri'nuurlle rochedo. foi vis- to d'um caçador, o qual tern grande medo por o ver vestido em habito. 'que ohne: vira. E 
crono em em, tal eitiq atender todos temiam cheganportenmr 
das feras.que alli Se. ruunlhinm. 
Iicou admirado» telnet-usam de 
temor fugiu. Com esta vista se 
foi o caçador a chamar outros 
companheiros. e amigos, e in- 
do todos ao sitio, chamaram 
pelo Ermitão como cousa do ou- tro mundo, ou por fantasma 
que alli houvesse. A'o vozes 

que haviam descoberto. 
«Com esta notícia foi a jus- 

tiça da Villa acompanhada de muito gente, e descobriram n'a- 

moradores de 

'ª“?
 

que lhe davam sahiu elle ao 
alto do rochedo. 
faltava em língua que elles in- 
tendessemminda temrmm mais, o_nssim foram dar pal-teens“ 

Guimlrâes do 

e como não 

quelle ntéli “tão unªdnnhu tuglar o Ermitz'in; perguntaram-die qui-m era, e de que parte. e para que se recolhia n'uquele 
lugar. e entre aquellos prontas; e outras coisas mais lhe per“— guntnrum ao Ermitao. a que respondeu explicando—sedo ino- do'que pode! e como não acin- 
t'um armas, antes viram que era homem venerarel. o puni- 
teu to ,  e no  St l t t t 'g ' l  que mostru-  vu. se reconhecia ser servo do 
[):-us, odeixaram licor. BA:-am- 
bem dispnrie o mesmo Senhor lhe mostrassem agrado, o the- 
uIIeroec-ssem favor para o de que necessitasse. 

Todas estas cousas succe- 
derom “em o anno de 1702, e o mez em que entrou n'aquelle sitio foi o de Setembro do mes- 
lnº ªnnº! 

(em), 

me tambem pelos governos pas— , 

O snr. conde de Margarida - 
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mata dos pares cururu a extinc- 
ção da collegiada de Guimarães, 
porque ainda não em par n'ess: 
tempo, senão tol—o-ia feito. Al— 
guem, poremn fez: foi (: Patr'ar- 
cha Guilherme, segundo nos in— 
formam . 

O povo de Guimarães não 
se agita na a 'azrr politica de um 
partilo, como insmna () illustra— 
tio e lle-a, mas sim para defen— 
dcr lr "times in arena-s, 

poro de Guimarães é 
pacilioo, outeiro, tolerante até, 
mas ha dedefemler-sc dos explo- 
radares. 

Os progressistas d'esta ci— 
dade uniram-se aca regenerado— 
res na ponderar—ia da srpamçâo, 
& certo; mas essa união duron 
apenas em nunoto esteve o par- 
tido regenerador no poder. Pon— 
eas horas depois do partido 
regenerador deixar o miar. os 
progressistas d'esta Gil ade abro- 
donavain a winx-nissâmle vigilan- 
cia para não faltaram aos deve- 
res da disciplina partidaria. ltis 
os patriotas l 

Prosognirctnos. 

. —  

ªluminio 
Regret-'s ao 

Regressou da capital o nosso 
'presado contorranee, o snr. conde 
de Santa Lucia. 

Os nossos cumprimentos a s. 
exe.- 

" d . . — —  

Enlace 

Unimar-se pelos sagrados tacos 
do matrimonio, em S. João da Pes- 
qiioira, a exame snr» D. Philo- 
mena Martins. sympathic'a dama ri- 
marauense. com o vor. José Caldas. 
distincto jornalista. 

. 

& . 

ºutro 

Em Visetta. coliseu-se o en- 
lace matrimonial o snr. Luiz Pau- 
lino da Silva e Sousa.;trnorietario e 
capitalista fi'aqnella localidade, com 
e saem.“ snr. D.  Maria José Dias 
da Costa. 

Enfermidade 

Tem estado gravemente enfer- 
mo com uma hemoptyse usar. Do- 
mingos José Ferreira Junior. con- 
ceituado negociante d'oata raça. 

Desejamos as anos me horas. 

Conferencias quares- 
maen ' 

illa ogreja do Real Irmandade 
de Nossa Senhora da Consolação e 
Santos Passos, principiaram sex- 
to feira as coniernncias quaresmaes, 
assistindo grande numero de iieis. 

'Foi orador o parocbo de a. 
' Joio d'A irão, 

__0 Passo que depois tirou á ex- 
posiçao, representava Christo no 
Horto. recebendo o caiu. 

“Shuttle, mas editicautissimot 

boa |, «Folha rio-Povoa. noto . “transcrever o—A' nitirrtal'tottiêqíiª' 

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 
(Bellagio municipal 

No dia 10 do proximo mea. 
prius [0 horas da manhã. tem de 
reunir so nos Paços do Concelho o 
rolioglo municutal. alim do proco 
Iit'l' à eleição de dois delegados r f  
fertivos ao collrgio distro-tai, e do 
outro.— [outos supplontos. 

(icnllegio municipal é consti- 
tuido prlns membros elfortivoa ou 
sub.—oil nos em exercicio da camara 
moniciual. pets 50 maiores con- 
tribuintes das contribuições predial, 
industiinl, sumptuaria e de rendas 
de casa. 

. ._— 

Ansociaçâ'o clerical 

A Ass'fciªijão clerical em as- 
sembleia gora! ii'noje resolveu re- 
presentar ao governo, ao Nuocio 
no & Santidade o ao sur. Arcebis- 
po Primaz, pedindo o seguinte: 

l.“. Conservação da Gollogiav 
da com obrigação d'ensinn. 

23 No caso da sua extincção. 
fornecer ii Curaria da mesma subsi- 
ilio que baste ao cumprimento de 
tintos os legados que pesam sobre o 
(Jabbirio. 

3.“ Conservação na egreja da 
Caillaaiarla de todos os paramentos, 
alfaias e mesmo quaesquer mono- 
mentos archeoiogtcos. 

Sex—chão 

Houve bontem na egrrja de S. 
Domingos 0 primeiro sormio do 
presente quaresma. 

% 

A var-dade 

o noso proceda coito a de Lia- 

puhticaramos na segunda feira pas- 
sada, remata pela seguinte verda— 
de: 

cremes, pois. segundo confli— 
elo com Guimarães, d'esta vez pro- 
vocado pelo governo, que, exaspe- 
rado pela resistencia dos rimam— 
nsnses a acceitarem as imposições 
eleitoraes progressistas, procura 
desconsiileral-os nos seus brios (: 
regalias de homens livres. 

Faz bem o governo. Agraria 
que assim proceda. pois que as 
provocações e injuries feitas aos 
povos hão de ter :: salutar reacção 
d'estes.n 

_ : _ — _ _ _  

Nova. lei de rolhas 

Telegrammas enviados para 
Lisboa e Porto, narrando os factos 
de segunda feira passado. não fo- 
ram entregues aos joruaest 

Liberd'cde, enão existes ? 
- — _ . . _ . .  

Tr i  bunal administra- 
tivo 

O tribunal administrativo de 
Braga, em sessão do 18 do corren— 
te, approvon as contas das seguin- 
tes irmandades d'este concelho: 

Irmandade das Alma de Santa 
Marinha da Costa; do SS. Sacre- 
mento, de Mrzão Frio: das Almas, 
e de S. Roque, dos.  Pedro d'Azu- 
rey; do Sal. Sacramento. do S. Tho- 
me d'Abbação; do 88. Sacramento, 
da S. Torquato; do SS. Sacramen- 
to. de Gondomar; & das juntas de 
pai-maria de Villa Nova rias intan- 
tas, de. Gondomar e as do Asyio de 
Santa Estephauia. 

Movimento militar 

A força de cavaliaria que veio 
de Braga a requisição .la aoctoriiia- 
de administrativa. já regressou a 
capital do districtn. 

, 
* —  

i 

O. Argonautas 

Vaiª, brevemente outra." no ore- 
lo esta interessante.—ima obra do 
nose! proaumoso coutrrraneoe iii.—'.- 
tímtn arrlmolugo, o snr. dr. Fran— 
cisco Martius Sarmento. 

«Revista de Gul- 
mamães: 

Recebemos o volume IV d'rsta 
interessante publicação da [tenemo— 
rita Sociedade Martins Sarmento. 

0 summario d'estc numero e 
o seguinte : 

1. Os Argonautas: subsídios para 
antiga historia do ocrirlente; 
por P. Martins sarmento. 

Ii. Estudos «l'er'onomia rural do 
Minho; por Alberto Sampaio. 

[It. Folklore; por D. Latada Cas— 
tro 

IV. Boletim; por Adolpho Salazar. 
V. Balancetes: por Eduardo A!- 

moída 

Maw—- 

Quotas 

Por proposta do snr. gover— 
nador civil de Braga, foi decretado“ 
que dos emprestimos districtaes. na 
importancia de 3655006000 reis. 
lique a cargo do concelho de Gui- 
rnarãrs o pagamento da quantia de 
663126628 reis. o do concelho de 
Barcellos o da quantia de reis 
Abdillõuã, que será satisfeito pe- 
la forma prescripta no art. tºu! de 

do cod. administrativo. 

ªnucaconãirrnnanias 
PROPAGAND A 

DEMOCRATICA 
Publicação quinzenal para o povo 

I'UN DADA E PIBIC" DA 

Z. CONSIGLIERI PEDROSO 

Sabin no dia ! do corrente o 
7.” volume d'estu publicação que 
inalteravelmente tem sido distribui- 
da nos dias ! e iii de cada uma. 

Este volume tem por título:—— 
—Parnell e a Irlanda, 
e o. como todos os demais d'esta 
bibiiothecaaima brochura elegante, 
cujo preço por assigoatnra é de no 
reis e avulso de 60 reis. 

Os volumes atá agora publica— 
dos são ºs seguintes: 

1—0 que o povo deve saber 
lI—O que e :: Republica 

Ill—A revolução bespanbota de 
l868 

It'—José Estevão e oração reli— 
giosa -- 

V—O imposto democratica 
til—A constituinte dos Estados"- 

Unidos 
Vli—Pamell e a irlanda. 

0 escriptorio da ernprrza é 
em—-Lisbna, Rua Formºsa, n. 63. 

ADMINlSTBATlllO 
Ceni um Winer, contando tada 

:: tigiataçao relativa ao mesmo 

codigo, publicado até hoje, incio 
indo os 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 
ADMINISTRATIVH 

] UI GOPIOBO 

REPOB TOKIO A LPHABETICO 

PREÇO. . . 200 reis 
Pelo correio./ramo de porte ogum 

iialºl'flf :: sua importancia em 
estaiupiiftos) 

A' renda nalivraria==CitUZ 
COUTINIiit=Edltora. Rua dos Cal- 
deireiros, 18 a 20.Porto. 

NOVA EDIÇÃO PORTATIL 

Codigo civil 
.Portuguez 

0031 Ult ”BRINDE DA 

LEGISLAÇÃO Posrnnion ao 
nnsmo CODIGO 

publicada até Itaiau'nctm'ndo n'eiies o 

Begulnmmtton do RG "ato prediz], dl 
Cain. geral do o norton e do 

egisto oiv , etc. 

! vol. in-tõs de S&S pag. br. 250 
Enndernadn. . . . . . 360 

Pelo correio, franco de porte a 
quem enviara. sua _importnn- 

oia em estampllbas 

itº livrariax=CltUZ COUTINHO 
==Edítora. Rua dos Caideireiros, 
i8 e 2.0=Porto. 

romanos a nncnas 
em _ . 

_v_,__..,__ ,_;.d-..'_Z*:._».....ntª,,n$,_ 

nuno II DlllllllGlliPHlA SGNICA 

Folheto de que trata igualmente 
dos prbcipios a regra: da 

prometia 

Veudese, no Porto na livraria 
Gutemberg de A. J. da Silva Tei— 
xeira. editor, rua da Cancella Ve- 
lha n.º' (it a 68. 

Vai tambem ser vendido. pelos 
correspondentes d'esta livraria, nao 
capitania de districto, ecirculo esco- 
|ar. 

Custa simplesmente 310 reis. 
Nas terras para onde l'ôr pelo cor- 
reio. 35. 

Aqui o: carr são os 
snrs Antonio Augusto daStIvaCatdas 
& Teixeira de Freitas. 

GUIA DE convnnsaçto 

l l l  

POBTUGUEZ 
FRANCEZ; IN GLEZ, 

' ao: 

D. M. BAMSEY JOHNSTON 

1 vol. car . 600 reis 

Palo correio, Banco do porte : qn ª.rn 
navio:- n m importanci- em 

M i m  
A livraria: cnuz COUTINHO 

Editormttna dos Moinhos,-JB a 
SO—Portr ' 

ANNUNCIOS 
VENDA DE CASA 

Vendo-so uma casa r i ta  no 
Largo do S. Thiago, com as no- 
meros ”. 19. 21. e23. com 
bons rommoiioa. 

N'rstn redacção se dão in- 
formações. 

Agradecimento 

Verdadeiramente penhora- 
-do, para com os excelleutissimos 
snrs. padre Joaquim Martins Pc— 
reira, atire Antonio” Freitas (la. 
Silva (gontinho e padre Casimiro 
Machado de Faria e Oliveira, pe- 
la amistoncia, gratuitamente aos 
responses de gloria, por minha 
Elba Gracinda, que tiroram lo- 
gar na cgroja de S. Domingos, 
no dia 22 do corrente, venho 

.por este meio, protestar-lhos o 
lmeu sincero reconhecimento. 

Agradeço tambem a todos 
os cavalheiros que com a sua as— 
sistencia abrilhantaram aquella 
religioso acto, protestando—lhes a 
minha eterna gratidão, e portin— 
do drsculpa de o não fazer pes- 
soalmeute. 

Guimarães 25 de fevereiro 
de 1887. 

Manoel José da Silva 

.. ª ' ' ' .:..__ " 7 
“JW—ásiª 'fiªnterniz:iãiis ças 
lagrimas (la saudntlu rum a.— do 
reoonlte-citnrnto,cum]triuma um 
dever imleclinavol, agrade-cru- 
do a todos as pessoas qu» tão 
digna e sinceramente partilha- 
ram da nossa compilou-ção por 
nccnsião do fallecimento tio nos- 
so querido esposo-e pne José 
Maria Pereira de Castro. 

A” Plim. niiioialitlade do 
20,3 todo o region-nto, á rxm.“ 
(Zamora Municipal. mais raro.“ 
aucloridadrs, nssnrinçõtªit, im- 
prensa e mais cavalheiros. e em 
geral a toda a cidade do Gui- 
marães exaromoa aqui o teste- 
munbo inequivouo da nossa 
eterna gratidão. 

Pedindo desculpa de qual- 
quer falta involuntaria. 

D. Ciara Carolina das Dores Alª— 
tim'ro e Menezes. 

9. Ignacio Malheiro Pereira de 
Castro Vilhena. 

D. Ciara Carolina Malheiro Perei- 
ra de Castro. 

Antonio Malheiro Pereira de Castro 
i . 

EDITAL 
() bacharel Luiz Mar- 

tins Pereira. de Ma. 
nozes,Fidalgo da. ua- 
sa Real e preside?- 
t e d a  Oommíssâo 
Municipal do con. e- 
lho de Guimarâer— . 

AÇU saber. em . enin- 
primento da organi- 



sação eleitoral approvada pela 
let de'” de julho de I885. e 
du decreto de “30 de J'ttlEll't) do 
presente nuno. o seguinte: 

Que no dia 20 do proxi- 
mo mez de março,pt-las 10 ha. 
ras da manhã. se ha de reunir 
no edificio da Camara o collr— 
gio municipal d'este concelho a 
fim de proceder a eleição de 
dois delegado.— rffeutivos ao 
collegio distrirtule outros tan- 
tos supplentes; 

Que o dito colle io tunni- 
cipal é constituído pe os mem- 
bros effectivos ou substitutos 
em exercicio da camara mn- 
nicipal, pelos quarenta maiores 
contribuintes da contribuição 
predial. e pelos quarenta maio- 
res contribuintes do contribui- 
ção industrial, sumptuaria e de 
renda de casas. constantes do 
respectivo rrccnsoatnento:_ 

Qur o referido collegto se- 
rá prcsidido pelo presidente da 
Camara. constituindo-se a res- 
pectiva tncsa. alem do presi- 
dente, com dois escruttnadores 
e dois secretarias; 

Que, constituida a mesa 
definitiva e votando primeiro 
esta e depois os membros da 
Camara municipal serão cha- 
madºs para votar todos os elei- 
tores pela ordem indicada nas 
respectivas listas; 

Que serão admittidos s vo- 
tar, embora não estejam inclui- 
dos nas listas, os rida dãos que 
se apresentarem munidos de 
sentença do poder judicial, 
mandando-os inscrever como 
maiores contribuintes; 

Quo cad: lista devera con- 

o commacw ot: GUIMARÃES 
Banco de Porta. 

gal 
O dividendo do 2.“ semestre de 1886, na razão de 4 º:. livre d'imposto de rendi- 

lnento, paga.-se no Iianco de Guimarães todos os dias uteis des 
de as 10 horas da ma. nhª. á 1 da tarde, a 
contar de 21 de t'eve- reiro de l887, inclusivé. 

A junta. de parochia da. t'reguezia de S. '].“orqnato do conce- 
lho de Guimarães 

Faz saber que no dia 8 do 
proximo mez de março pelas 
8 horªs da manhã o na casa 
das sessões se ha de arrematar 
:: conclusão da obra do cemite- rio parochial. 

S. Torquato 16 de feverei- 
ro de 1887. 

O presidente da junta. 
Sebastião Ribeira da Silva Guima— mas. 

' Editos de 30 dias 
2.“ Publicação 

comuna de Guimarães 
e cartorio do escrivão 

abaixo assignatlo. c a requeri— 
mento de. Antonio Augusto da 
Silva Cardoso & Vasconcellos. 

PELO jniso de direito da 

ter em separado, e com a com- [ residente na rua da Lomba. da patente designaçãº, os “me“ cidade do Porto, é citado Fran- 
dos cidadãos escolhidos para 
(lt-legados effrctivos e os nomes 
dos escolhidos para delegados 
suppleote's; - ..» 

Que uma hora depois de 
feita a chamada dos eleitores 
proceder-se-ha á contagem das 
listas: _ . 

Que ti vºtação assnsttrão () 
admtnistrador do concelho e o 
escrivão de fazenda para infor— 
mar sobre a identidade dos vo- 
tantes; 

Quo ti constituição da me- 
sa e à eleição são applicaveis 
as disposições dos artigos MS.”. 
483“. a 52.º, 54.“ a 613.659 a 
73.º, 753. 76.º, 78." e 79.“ do 
decreto eleitoral de 30 de se- 
tembro de 18521111 parte não 
modificada pelo disposto no ar- 
tigo 20.0 da citada orgamsaçâu 
eleitoral. _ 

E para constar mandei pu- 
blicar o presente e affixar ou- 
tros de igual theor nos lugares 
do costume. 
Guimarães 22 de fevereiro de 
de 1887. 

E eu Antonio Josécil- 
va Basto. secretario, o subscre- 
vi. 

O presidente da Commissào Municipal 

Luiz Martins Pereira de Menezes 

Banco Lusitano ' 
O dividendo d'este banco 

relativo ao 2.“ semestre de l886, 
na razão de 3 ªlº ou 38000 reis 
por acção, livre d'impostmde 
rendimento. paga-se no Banco 
de Guimarães todos os dias uteis. 
desde as 10 horas da manhã & 
! da tªrde, a começar em 724 de 
Fevereiro de l887 . 

ctscv: Xavier  das Neves Pri-vira, 
Imola-dor. que foi. na cilalo de 
- Guimarães, e actualmente au-  
sente em parte incerta do im- 
perio do Brazil, para que. na 
qualidade do marido de 0.10- 
sefina tl'Oliveira Freitas. da 
mesma cidade. compareça na 
segunda audiencia do dito juiso, 
posterior ao praso de 30 dias 
dos ptescntes Mitos e que se 
começará a contar da publica- 
ção do ultimo annuncto, a fim 
do l'allar a todos os termos até 
ftnal, pena de revelia, fl'nma 
acçao ordinaria, que contra o 
cita-ndo. na dita qualidade, e 
outros. move o negociante. di- 
to Antonio Augusto da Stlva 
Cardoso e Vasconcellos. e na 
qual este. pelos fundamentos 
ahi relatados e como cessi-ma- 
rio de Maria Benedicto dos San- 
tos. viuva, que ficou dó Anto- 
nio Pereira d'Abreu, lallrcido 
em 16 dr janeiro de 1869 na 
cidade de Silveiras. da tlitoitn- 
porio do Brazil, pode, com rcs- 
peilo ti dita D. Josefina tl'Olt- 
reira Freitastmulher do citan- 
"do. que sejas mesma condom- 
nada a pagar-lhe a quantia de 
1005000 reis. que vem a ser a 
terço da de 3008000 reis, que 
áquelle Antonio Pereira d'A- 
breu era obrigado a satisfazer 
sua irmã D. Josefa Delfina l'rr- 
reira de. Freitas, pelos bens 
que lhe foram nomeados e dei— 
xados por seu pac Bento l'e- 
reira d'Abreu, morador, que 
foi, na quinta de Facto. da dita 
cidade de Guimaraes. no testa- 
mento com que l'allcccu, em 
conta e satisfação das respecti- 
vas legítimas, que lhe, podes— 
sem pertencer pelos mesmos 
bens nomeados, obrigação esta 
que, na porção declamda.exis- 

to na referida l). Josefina d'O- livcira Freitas por ser uma das tres unicas um.., qu.— ti.-oram 
tl'aqurlla D. Josefo Delfina Frr- 
rvira de Freitas; sendo outro 
sitncondeznnada nas costas e procuradoria. Aa audiencias do referido jniso de direito Rizom- 
sc no tribunal tl'ellas. estacio- 
nado na casa das Lami—Ilus. si- 
lnmlu na rua do mesmo nome. (ln j i  dita eldadrtlt' Cllªmat'ãt'S. nas sugandns e quintas loiras 
de todas as semanas não sro- 

dos. porque., sendo-n. se fazem então nos ínnnediatos dias e sempre pelas 10 horas da ma- 
nltã. 

de 1887. 

Verificado 
Santos 

0 escriaão 

João Joaquim d'Olioet'ro Basto 

Banco Mercantil 
Portuense 

Paga-se o divi 
dendo do 2.” semes 
tre de 1886 das 
acções d'este banco 
na razão de 735500 
reis cada uma, em 
casa do agente Do— 
mingos José de Sou 
za J unior,n'esta ci- 
dade. 

Guimarães 10 de 
fevereiro de 1887. 

Fundição e Serra- 
lharia 

RUA DE GIL VICENTE- N.“ 

GUIMARAES 

José Mendes de Castro. 
proprietario da antiga e con-— 
crit-nada scrralllarta dos Capu- 
chos tomou conta da fabrica de 
fundição d'esla cidade. conti- 
nuando a tazrr todas as obras 
que sejam encommendadas . 
quer de fundição. quer de ser— 
ralhat'ia, ' 

A sua longa platina do 
serralheiro e as obras que lhe 
teem saltido do seu antigo es— 
tabelecimento. como alem de 
outras. duas magnificas eosi- 
nhas.umn para o hospital da 
Misericordia c utllrtt pura a 
hotel Portuense, assim como o 
gratlat'lo e portão do cemitetio 
publico. são a melhor garantia 
que pode oli'erecer ao rrspeita- 
vel publ eo. não só d'rsta cida 
de. conto de qualquer parte do 
p.i1.. que o hont't' com as suas 
encommrnn s. 

A fabrica de fundição tem 
cebido Consitleravcis melhora— 
mentos e tu de clntinuar a 

'ser bcn'cnciada. no que ao em- 
penha seriamente oseu novo 
propricta rio. 

do dias feriados ou sanctil'ica- l887 

Guitnarâes, 7 de fetaeiro' 

Sociedade 
Martins Sarmento 

Os alnmuns das diversas es- colas do CÚTII'DlhÚ. que não tenham pose.-s para comprares compendios qnv .lo-s forr-m narrssarios, podem reduz-enabos à Sociedade Martins Sapo» to, qun- lh'ns fornrrerzl. pm— Vªtlduwus almnuos a sua pobrasa. batmarães, 15 de janeiro de 

O secretario, 
Adolpho Salazar 

tsw—iãº 

AVISO 
os commerclanten e 

lavradores. 

! 

Ola-recem-se eruditos aos liattqneiros r t.ottt|=anl|ins Mer l'ªnlls.|n»t' nmf| t'otnmisaão imi- nnta, " fazrtn-se adiattlzlmtªt'llo ohrc lnercndorias de todos vlttsst'f: l't-ucln. vinhos ett-.. 
Escrever dirrrtanu me a. MACDUNALD & C.." ; 

137 BORAUGH HIGH STREE 

IJON DON 
5—24 

LlNlHlDEllil 
l 
lliô liGTlll 

DO MEDICO 

& QUINTELLA 
STE precioso dopnratiro do sangue . _mrnte conhecido em todo o reino . gelro, é mfaltvel em todas as doenças de n eScrufnlosas. rheumaltcaa e de pollo. D a quem o reclamar d'este deposito, onde se. radas as multas experiencias frit testados de medicos e doentes p 

hoje tão notavel- 
cotno no estran- . atum:- sypltylnica, a-sr gratis um folheto 
encontram ecume- ª;“ nos hospilars publªcos. aos articulares. devidamente reco- rnltccidos e por sua natureza insnspeitos. Em Iatlas as terras importantes do paiz ha depositos, po- dendo portanto encontrar-se em todas as phartnarius Drposttarm rm Gnunaràrs—Manoel José dos S. Mos—Rua de Santo Antonio. tambem depositario das aguas de Nidago. 

IMPORTANTE VANTAGEM 
«'que—r.»!— » ' 

Tendo a COMPANI—IA FABR .lL SINGEB conhecimento de que mut- tas pessoas, que tem comprado ma— chines de costura de imitação as sua. e dªoutroª auctores,estâo desconten- tissimas com o pessimo trabalho que lhes dâo e aCOlVll'ANI—ItA SING-13312 procurando por todºs os meios fazer com ªne o publico conheça a boa cons truçao das suas machinas & obellissl-— mo trabalho que fazem, e querendo fa cilltar o mais pOSí-tivel para poderem adquirir uma boa machina. de coser, resolveu acc-ei tar toda e qualquer ma.- chinu, por mais velha. que esteja.. em troca dºutna que lhe sejp. comprada & pagar em PIRES'PAÇOES DE 500 REIS POR SEMANA sem. entrada alguma e pelo preço que marcam os neue catalogos ea. dinheiro com gran- de desconto, abatendo—se ainda alem dªiaso a. (litl'erença que se combinar emtroca da machina. velha.. 
A machina velha será inutillsada à vista. do comprador, para que elle possa. avaliar o desinteresse que nºis- to tem & COMPANIIIA. 

_- COMPANHIA llllllllL INGER 
lI—LABGO DE S. FRANCISCO—lã 

ª D i n ª m ª -  



paes de 32 paginas no preço de 100 reis.]:agOS no acto da entrega 

"Porto, franco de porte. sendo & assignatura paga adiantada e no 

o COMMERCIO nc GUIMARÃES 

COMPANHIA FABBIL SIMM 
" : uma nr. & ramento , — 

N'.— 14 IA 5 

. GUIMARAES 

Vinde ver 
.E.— 

Excellente. e ainda não igualado. w m a .  de oose'r, de 1 : 5 w  É ' ' 

OSCILANTE, que esta companhia tem & vanda- 

As suas grandes vantagens são; 
rªç o muito elevado. 

lançadeira (ªoc leva um carrinho de algodão. 

,. 

a 

&
.

 

Não preciso encher canella nem enfiar & ªnçudeira _ 

Dá dois mil pontos n'um minuto! 
Levissimas no trabalho e silenciosas sem égua] _ Pesponto omois perfeito e mais elastico. tanto em conibraia como 

nos tecidos mais grossos 
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda: todo o seu mnchinisxm é ajustavel e com -o uso e : os annos está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

sem prestação de entrada, e a dinheiro com grande desconto. 

A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios, e ainda na ultimo º INGER exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à medalha d'oiro. ' 

ª “ ,  . & [ N . . — “ " “ , “ ,  4 . , “  _4 
.». ' IA.— . _ » , ':1'.— ._';,;_'_"_"'-3 v......fq. - "ªs i  '...—"f“ ' ' GER A que se ”fabrica e“ vende directamente :: publico, "mºdº ªªªh" que “ them“ soja IN enganado com as imitaçues, & tornandº—Sº dª“ fºrmª ª sua GARANTIA WNBA POSITIVA. 

INGER Vendeu soo mento de 4883 a enorme quantidade de 6205382 machines! devido istoá “ _ ª. sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros systems modernos, que já mais poderão competir com & machina SINGER. 

SINEEE 
Não tem rival debaixo de nenhum conceito, attestando a verdade dºestaà palavras mais SEIS MILHÚES de machines saidas das suas falar:- oas. “ 
Ensino gratis em casado oomprador,e concertos gratis por todo tenlpo. 
Vendem-se agulhas,algodões, torçaea e oleo &. precos baratinha- mos. 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITA ES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL VICTOR HUGO LUGAN & GENELIOUX 

os Moen nenms rºs 
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

IUCCBSSORBB B!: 

Em“??? common ' 
Preço da assinatura RESPOSTA A' «DIEFAMÁÉÃO. 

A obra constará de 5 volumes _ou 60 fascículos em 4.” ' . mostrada com 3500 GRAVURAS, distribuida em fascículos sema- Snr visconde de Correia Boi lh . c o 
Para as províncias o preço do fascículo é o mesmo que no Preço 150 , , rena 

ihporlancin de 5 fascículos. ! ' 
A casa editora garante a todos os indivíduos, 'que angaria. 

rem mignnmras. :! remoneração de 20 p. e. . ' 
Todo n'correspondcncia deve ser dirigida á LIVEARIA CÍ 

0 pwduclo liquido d'este opuscnlo é opplicndo a auxiliou- as despues da Brochado S. Vi centedel'oulo. ' ' 

A agulha e sempre ajustavel 

e 
% 

% 
ª Lisboa, portos do Brazil e 
ai 35 
?ª 
% 
29 
% 
à 5 «_ INGER Ao alcance de todos os fortunas. Vende-so :: prestações do 500 REIS SEMANAES, ; 

tr'f' 

Adefeza dos livrei-. 

..:.-j'ª-ª . _R. «'a'; _. 

Na livraria Chordron, Cle- 
rigos, OG—Porto. ' * 

VlLlSAÇÃOde Eduardo da Costa Santos, editor, rua de Santo 
4.15o 9 -Pogtg. » . .  __ _ , , ; _ 

,; Rio'de Janeiro. Mºntevideu e Buenos-Ayres. 

% 3.13: awe: «tamanhos—il aquosas—9.55 W ª h “  

%% ___- 
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___—_ . |  o E :, 

Mill RML liiGlEZi ? 
(Inovpor ada. 
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] (  : aria real em 1539 

H . ' "" .Q— ' * "'“; ªa.;uc 
. , > ' A  ' , r 

a
a

a
a

a
w

 

, . 
' i 

A companhia mais antiga 
DE 

PAQUETES A VAPOR ENTRE 
' 

o e o e 

i e 
li e 
iª 

Rio da Prata 
NEVA,—-em 43 de dezembro para Pernambuco, Bahia, 

TRENT,- -Fm 28 “do dezrmbro para 8. Vcente, Panam- buco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos, 

Acceita-se passageiros com trasbordo para moitos outros . 
portos.—Para mais esclarecimentos diríjir àAgoncia Control no _ Porto, rua dos lnglezos, 23 ——aos agentes Guilherme C.- 
Tait. & ().IL ou às differentes correepondencias em todos na 
priuripao: cidades o villas. 

Unico correspondente n'esn cidade, Luiz José Gnnçaives'. Basto.—Largo de S. Sebastião. (3d) ªi:;:xeagma-mawá-a-a—anãbelmaaTra“: :::.: 
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A'OBRA 

nunca na EMILIO zon + . 
oucçAo DE 

MANOEL M. RODRIGUES 

Um volume de mais de 500'pagln=s :- .o _. . ., VOOreji :P 3? 

, ,  _. 
. I ' A . '  i - - *  A ' V-« ' , '  _ , 1 “  “ ” J “ "  --'. ' » . F í  . "  

A OBRA 6 consideràda como mn dos romances mais Dolai'els do eminenieles'oriptor francez. e assim se explica o extraordinaria snecesso que está tendo em França. Entre, os personagens do eu- mbho, ll'l agniflo quadro da vida. literaria e artístico. do Petiz; lí gora o proprio author com nome de Pedro Sandoz. 
A' VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS no mz 

“RDO COMERCIO DE como 
“ ' AGUÍ-ÉARÁES " 


